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I.C-li
a declaração f .. ita recen- ..

'
ticta que á proposito .do

! temente por Hailé Selas-
móshitràtio <fé S. tatna:.

! sié, o imperador da Abys-'�, l",nla d'ne'a.'o��n'�.!��" '" ,�,eaCelos.· I sinia, dizendo: «que não
""Jl", '16" ''''O�Qv! Se

pretende' in tensificar 1\
'j;atistt� 'dê �nsino.-o sr.

aviação militar em seu
Gos'tia� tapanema. Mi- A.88IGlfA.TtJRA8. ORoAO INDEPENDENTE E NOTICIOSO RU......V1JLSO '.00 paiz, apesar de muitos oí-
.tti�nb da Educação, ex- Aan. tO$OOO-S.m.. tre 6$000 Director: A B DON F Ó E S Publica'se is quartal-relral Ierecímentos que lhe têm
�edju ao governador dr.

sido feitos por outras na-.
, �ereu Ramos, o seguinte

11 ções, porque repugna á
� ..teJegramma· 'Anno I Itaiahy, (S. Cathaeina), 24 de Dezembro de 1935 II Numero 9 indole e à tradição do
i

.

.Foi.me·mostrado 9 ====-============================;;::;====-=.====== nosso povo o emprego dealbum que o Departamen-
semelhantes.. armas de8 to de EducaçãodesseEs-

PR'ECE DO N'A'T'AL gUÂrri�é� 'que nós temos

.

{,ado organisou para com-

I I
-

..
do heroismo está nas lu-'

pletar o mostruário catha- Yystecio divino, em

_"':"'-===================,.--_ do nosso alvoroço. Porta .qnense na exposição de cujo seio, ha mil e no- 1
_ essas.creaturinhas, Se- tas corpo a corpo e.quan-drg.misação e

'

estatística
I vecentos -annos; se de- a nossa sêde. Deixas- curral. A ultima das nhor, é que o nosso es- dgiti::;,�i�, efficaezmJ�:��!i�

de ensino. senvolve a .(civilisaçào 'te-as abertas na rocha . mãos sentir-se-ia humi- pirito se peja de � cui-
Tendo tido a melhor I humana, perdõa HO;; da TUá verdade,· e ha lha.Ia, se houvesse de dadcs, e a nossa pre- e rifles, que encerram as

a ·p'os�i\·el impressão desse I que deste legar de Ira- dezenove séculos que reclinar o fruto do seu visão, agora mesmo, provas mais' altas da co--trabalho que me c.'lUSOU" .'

quezas e paixões ou- .borbotam, com o mes- regaço no sitio abjecto, ennoiteceria de r goiros I ragem humana. Repugna-
'.:!.� I

.

d I fI
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funestos, se Tu não 'nos ° uso dê' machinas
�a pe a varíeua e de as- sam es orar corn

. o mo frescor sempre das onde rece es e os pn-

I aéreas, com bombas ou

pedos que abrange, já I pensamento a Tua pu- primeiras lagrimas da- meiros carinhos da Tua. vissemos de permeio
gazes, que attingirão sem-

r -I/elo esmero artístico em I reza. Os moldes da u- queIJa, cuja maternida- Mas a mangedoíra, on· entre ellas e o futuro
pre, inevitavelmente, nu.

que está organísado, ve- nica eloqu�ncla' capaz de virginal desabotoa- de só abriste os olhos
.

carregado e temeroso.
merosos innocentes, como

COI nho aqui testemunhar ét de Te nao profanar va hoje na flor da re- á primeira luz, rescen- Deus benigno e' piedo- mulheres e crianças'.
8 � ·v. Excia., mais uma vez, qu�bra:-�m·s.e '�0l!l a dernpção christã. de hoje o perfume da so, que em c-ida uma

Deduz-se dessas decla

COI 6 apreço que me vem ultima inspiraçao dos Tamanha é a Tua mais exquisita poesia, dellas nos deixaste a
rações o : .escrupulo do

o� ,merecendo o orgão

diri-I
Teus livros sagrados, grandeza que excede e o dia do Teu natal miniatura da! Tua Ince

povo abyssinio em con-

;1\. gente do ensino. neste Es- . Desde então, de cada todas as do universo e fez-se para a christan- desnublada, poupa-as à
I servar as suas tradicções,

iII! tado. pelas repetidas pro- vez Que o. homem se da razão: o espaço, o
-

dade o mais formoso expiação das nossas
i e deixa transparecer os

� vas de elficiencia que a eS-1 desengana do �omem, .tempo, o infinito, aci- dia da terra, o dia a- culpas. .Mulnplica - os i seus sentimentos de hu-

o� t� Ministerio tem trazido e a alma precisa do 'ma dos ouaes a cruz zulado e cõr de rosa nossos sollrimentos em

I
1· 11 id 1 t rno na melan d T
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di d é desconto dos seus. Doi- manidace, apezar de ser

S jeom a sua va rosa co a- I �� te, .�. a
.. ua trage la espan-· entre to. os como o c o

I considerado barbaro e in..

;boraçãu». '. colia das épocas agita- tosa parece maior que da manhã e O' rosto ra-lhes o porvir de Teu

'I civilisado.
'!:

du� Ao sr. Luiz S. B. Trin- das e �e!1eb�osas, dian- os vôos da metaphysi- das crianças. . . riso compassivo. Cura
Si o progresso na arte

tal da.de, que 5e acha à teso te da injustiça ou da ca, as rmrnensidades do Christo, como Te seno nossa patria da aridez
de matar traduz civilisa-

8�,!a do departamento de duvida, da oppressâo calculo e as hvpothe- timos bom quando Te ela alma, que mata, se-
: ção, é preferivd mil ve.hl�Educação do Estarlo, em, ou da miseria, � "0 ses· do sonho. -Dahi a vtmos p.ntre.,s crian- meando a Tua semen-
i zes marter.se retrogado

I 'ujo cargo vem realisao- crystaI c!as Tuas, f?n. palavra e a imaginação ças, e quanóo as cri- te nesta geraçãu que I'
t

" o llma obra que ficará tes que se vae sacJar reCUbm assombradas, ança8 Te encontram de5ponta. ! e Ignor'.:E_e_. ---__
l!ssignalada, pel� progres- balbuciando. A creat!.!· entre si! Despindo a

__
. �l�,�j �!J(!}IJ!���

'o l�o e a repercusao que o
ra sente o Teu amor, Tua majestad� toda,

I
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I O conhecido escriptor
ensino vem obtendo com F

.

d d {mas tremendo. Vê·se para caLeres num seio Conego José Ernser I theatral Joracy Camarg,o,
011118. sua efficiente direcção, ugm O OS «gangs rs»

alvorecer a eternidade de mulher e no tama'J<,>cTornal do PO,TO� eovl'a O ca"sal L',-ndenberg, f" . Victlrna de um colapso I de pflssélgem por Recife,
•'>J' na magni IcenCla de um nho de l!m pequenIto, '.

f 'I d" d It j .

i�lsinceras felicitações, de- que teve. a desventura de abysmo que se rflsga 'assentaste sobre as aI. i C(lf(HaCO, oi eceu omll1-! e vo a 'ç sua viagem
ante elo llonroso tele!!ram· perder um fl'lho de manei'" '.

, '

bt'! I go ultimo, às 5 horas, em: á Russia, bllandll &(IS

.,

no ceo; mas nas SUa.3 ma�c um Imperlo!:Ou I

I T b
-

d h I' r 1t .

e�ma trdnsmittido pejo sr. ra tragica, partiu hontem areslas "alguma coisa e irresistivel, por onde u ara0, on e se ac ava, Joma lstas, exa ou. o pro-
�'IM" d E I I d

a passeiO, o Rev. Coneg� I gresso daquelle paIZ com·
clfllstro a ducação. para a ng aterra, on e ha de sombra e amea- a espontaneidade da I José Ernser, Vigario re. i munistH, em virtude do
oul '

'

_ fixarà resi�encia. ça. De onde, porém,Tu nossà adoração conti· '.

t' d h' d 'que fOI' "onvirlado a fazerJl1J1,@.;!ifl,·',(f;..�a-,fltI, (I,!m-. I 9, coronel Ltújenbe!"g penetras no coração de n.ua�ente se renova e . slgna ano a paroe ta ,e, �
.

.

clt' �'=�'t', 't:l.� .'tQ
a' fflrmou ant""s de �eu ..1 w

. I Rio Negro, onde parochí· II declarações na policia.
4\. :l�:t ..

- t(,dos com a doçura '1e emliãlsBL1& llas orIgens d 33
.;\!il!�® d-� @;i.��@) embarque que esse StU uma carícia universé-I, da vi'da. Todos aquel. ou Uf?�,te.. annos.. EIll Grnjabú,-ho R�o"o�

�
. ,

t
- '.

t' d I
Nat.uraJ da :A�lemanh1:l" reu uma grande expl,!M'ão na

-

U't. A C- S d ges o e mo Iva (I pe a a· .

é daquelle presepe, on- les,pJes, irmãos, ou
t t j n Es' d .

" "mara e.o ena o
meaça que vem receben-

o ex mc o reSH la ()

-I
casa e um operarIO que pos-

e nI-;'." ler 1 "pprovaram a de a Tua bondade nos bemfeitores, a quem ce- tado cerca de 35 annos, suia explosivos em deposito.

{:-l a �I ,

do do sequestro de seu amanheceu um dia no deste a bençam de a·gefl.r?rogbçao d? estado ,de segundo filhinho. sorriso de umél Criança. mar um menino, e o tendI! �onstrllido,sob �eus
.

G' intriga e nada mais
be8ltH.. por maIs

_

90 dIas Disse ain,ta o«heroe'
13USPIClOS,qUatro matnzes,! fr1 J

ot-om a dec'-raçao 00 es . Emquanto Cesarcu;-. teem nos brt1ços.ou o
em S. Bento, Río 'Negro, O deputado classista José

:� .0
, .•

- do ar. que estando �WXI· deva do irr:p!"lio, e Ro· prenderam, veem nelle IM' fra e Campo Tenente. Born, dlsc.ul's�ndu na Assem-

(ado �e �llerra .em todo I ma a electrocução �e ma do mundo, assoma·
.
fi Tua imagem, a co-

a

I blea LegIslativa do Estado,
�n� terntoflo n.aclOnal, at- II, Hauptm,ann, f.uol·a·. des�e' T d f O :-leu C01pO passcu em rei;posta ás accusações '

I"> - vas u ao ca!lto. e pia, idealizada pela é 1 l d I

1ttendendo,asslm, uma. men'j modo da Pllbll'cl"'ade que .,
. 10ntem.' (Ie, méi rugac a,p...or I �o deputado .Cid Campos ar.

oL d P" u
uma provincla e na VI' e,p,::lo (lmor, do eterno d d d f mou quo nao passa de ex

d"iagem o .sr. reSluente! )'a vinha se formando em esta CI a e com estlOo Ir
_

v

••
.

•

e ia R bl 1 I Ieza de um estabulo, typo o:Iú bello . . .

ao Rio Negro afim de I plnraçao poh.h�a_ a celeuma
!diíl� ... (--pu Ica, �a qua pe- t�rno do �eu nome. sem que Rom3, nerr.- o De cada casá, onde, '

que a ,OppOSlçao vem fazen-
.u,lia.a pror.o,.gaçao do .�s-I .,' .','. I C T alt ser sf'pultado. do em torno dll collocação de

o""
-m I,I!., di. .imperio, nem esar e permittiste que gorgeie ---

· �do de sdItIO e autonsdá. �-I.li@i m��H!i@i!f@l �t percebe�sen-., para ficar e pipile esta manhã um �\ir:(1M1ii1ct,1!II di�Stl',m.· Udrm!lNePrlaePu·a RCaommoso InIUo[�lae ddes�Iili�ta� J;::eace��!e�a:���:anri� . (t!lJ!f!I�fti!1lJ!ht§lg@) á ,postendHde <'1 lição desses ninhos tecidos I -,iti;o�I��;J� :�7;Wano ru�s de Bíguassú.
11

e
i d iridelevel de que 11 po· nela providenéia' das dar do tdi.ficio em que Disse aquelle daputado que

< estü( o ::: guerra. O deputado classista 1'"

'õ' h '. .

t d
. a chapa coro o nome do dr.

litica ignora sempre...os mãos 110 m",jo das nos·, I I '3 nte"Y'o a dr e
s0Frnre

'.
. -- Paulo' Maitins,' apresen-

'Ires J., (I u"
.

,Rercilio Luz não loi retirada

·

D,·re·to ,·rrecus-ave·1 �eus mais formidaveis sus agonias, se estão R' spatl'fando se no b t't 'd a

lcn' tará dentro de POUC(lS no 10, e -

para ser su S I UI' a c')m

rI'
.

C Interesses. Tives-te . por exhalando para Ti as'
.

chão, um jovem arademi- do H. �o':f'rnado� do Estado.
,'!l)a tribuna da Camara dias um prolect� á a- berço as palhas deum supplicos e oshymnos 'co de direito com 20an-, Al'eYerldaruaJá.seac�ava
'ameederaI o deputado CH" mara, o qual já conta com

..... ",= J1lO lu"m.o."" .

'd' l' 1 'f'lh ..1 d sem placa para maIS de cmco
112

.

tur s d de "-"''''-'..... IIllÁ"-"ID>""""A.
nos e lÜ3(Je,! o 'lO e· annos e só agora, com à

tOp'eL!larl'nense dr. Carlos G,'- asslgnéi a e -

----------------------- h di' VI' .

• d NR'

v

d d
�eml'arg3 or vezar e· ViSIta ,.0 r. ereu amos

o
!es de Oliveira -accentu- puta os, esperan o o seu

Não serão fusilados Declinou das honras loso. aque!le MuniGi_Pio,a sua pop'!'
gau i'\ profunda injustiça de autor conseguir 151, que

Ignora-se O II otivo do laç.ão aproveItou � �n�E'Jotr�e vem. sendo victima o representa a maioria da O chal1celler Macedo Informado de que um "

'1'
I

para prestar essa JustIs!':lmll
C illara Federal e que gr Soares entrevI'str do pe g�- po le an11'gos p corre SUJC" lO

homenagem.

ze iflccionalismo civil, até a. .

a', a
- ., U f.

-
-

Fica assim desfeita a

1 e�Qra sem q�e lhes seja rantirà ét sua approvação 105 jornaes paulistas de- ligionarios orgallizdvam Mathias Olinger intriga que GS jornaes da
eferido a bonificação a em plenario, concedendo clarou que o governo não um banquete em sua hon-

-

Acha-se na ;:idade, em opposiçã" vinham fazendo 80 .

. \le tem
�

direito irrecusa. ao fUllccionario publico usará do fusilamento aos ra, o sr. dr. Antonio Car- companhia de sua exma. bre o caso.
le�l. um abono mensal de 10ú implicados directos no los, Presidenle da Cama· familié!, o sr. Mathias O- -------------

. ,mil. reis por esposa, filha m,wimp.nto armado ir- ra Federal, declinf)u, por linp:er, telegraphista em Não é verdadeu�l�1D;t f!11!1.'1�f)g® solteira cu filho menor. rompi no recentemente. motivos insuperavels, da Porto·União. A respeHo da declara·
II �.

Serão, entretanto, adop- homenagem. ção do rleputado mtegra-
I�' Foi preconisa, do BiS,PO I �ANCO INDUSTltIA t COMMERCIO tadas outras medidas

UNCO INDUST&IA E COMM�RCIO listaFairbanks no congres'
! Mos�oró, uma das mais li

l'I'I.'I S.ANTA CATHAI'IINA severissimas. As prisões não cessam fI'I.'I SANTA CATu••AfJ!Na _

so paulista -de que o go·
,lportantes cidades da �1iI � fi fi iW

A policia fluminense el·�" {lo fi verno desde 1934 tiLha

·fI tual diocese de Natal, Matriz:' ·ITAJAHY Sra. Alvaro Moreira fectuou lIl,ntem em Barra I Matriz: IT.l:JARY entendimeJltoscom os ir:te
a� Estado do Rio Grande Depositos..;..;Descontos·-Caução Foi conduzida presa Jo �ir�hy, Estado do Rio, I Depesitos':"Descontos--càução e gralist.as, o sr. Chefe <1e
• Norte, o exmo. e rev. TAXAS DE DEPOSITOS: para o navio D. Pedro I a pr�sao de' 16 commu- todas operações bancari�s Policia ro -Districto Fede·
roebns�nh(>fJayme de Bar- 8181 8�e�.�r�;�8;iXO ri'lrn é1, conhecida escriptora nistc!s que se emprega- const�I���r�RI��naux ral, concedeu uma entre-
?a� Camarfl, nosso coes- CrCl CRedo á Disposição 2'j. sra. Alvaro Moreira de vam na· propaganda do .BonifacioSchinitt vista 8. imprensa desmen-
18}luano e Reitor do Se· r:&;J���::�o n quem as

. autoridades vi- crMo vermelho. G����i� 1i?J����sf.Pns tindo cathegoricamente as
t��nar!o �rchiepi.scopal de NOTA--O Banco está funccionan- oham suspeitando ,de sua

.

Os detidos foram con: NOTA:-O Banco estáfunecionan- élCclls;:Jções infundadas da-
tamouJil, na CIdade de do provisoriameúte no escriptorio actuaç'ao nos me,io.s extre-,du. zidüS" p'ara a casa de. do provisoriamente 110 escriptorio quelle ,O,arla.mentar caml··

da firma Almeida & Voigt.
. da firma Almeida & Voigt.

'usque. mistas da Capital. .. l)etel�,çàp. .•.. .' 1"-..... s;1-verde.
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Wl���i:; iit famÚia '!:''' II ; I j);, '. e 'farni'Ha '. "

,,,; -n éi itarn.dIa 1":. e farr�lha .' ._� .;.. '. e Jamiija ,y' . ': e senhora �(
.

�
.

.

'
.

,J. ; � " r . j � " t (I .. : � I J,
\ � i : , '

' � .,' '-,'I .l� -

-

",

.

i·.�·
.'

.

. .

Ji�:��(·, .,,��, ',:;B��,s:o"N�'�,i��al' �lO (:e�omm:ercr({'
'I ::João D::Dui'�a:"

i

li e família
;' !"

I

(;! �.... -:
"

.

e fanrilia
"

\ ;���

. , .,:' a seus frf'gueze!'i' :<'---
8' seus' amigos

,.-

.

e,' famil'ia
. Dr ...Al�nc�trº, -r; >_,)oãg We�ceslaur

.

.

i. «JORNAL '00 'POVO» a tqdo� s,eus ,leitores. e af1flunq;ia��e;s' � .' �"}; o
��·"""".k�.A��,A."...�a�A��.� ,6.�

II

(1
!'E

. ,".0
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Banco Industria 2 Lnmmerrío d2
Endereço Teleqraphico:

I N C O Sant Cafharina Agencias em insta Ilação:
BRUSQUE
LAGUNA

RIO DO SUL
s. FRANCISCO
TUBARÃO

FLORIANOPOLIS
J01NVILLE
CRUZElRO
LAGES

CAIXA P0S1'AL; 55

TELEPIIONE, 212
Codigo:

MascoUe 2a•

Capital Rs. 1.200:000$000,
Fundado em -12 de Fevereiro de 1935

Matriz: ITAJAHY - Estado de S, Catharina

�uã !liIp lürGilio �uz- �sq. d-a Fua 15 de lovembroEd.

DEPOSITOS DESCONTOS' CAUÇAO
_ •. ItI"',

Taxa de depcsttos :

CI CI -Cr'ed. cl Aviso 5 112 ·1.
CI CI Cred, Prazo ,F lxo 6 ·1. Deposites Populares ·4 ·1.
el CI Cred. á Disposição 2 ·1. Letras a Premio 6 �I.

nDTR:-D Banco está 'Iulicéiónando prDDisDriallient'e nos éscriptams da Urllla l1fmeida , Vaigi
Directoria:

Consul Carlos Renaux
Bonifacio Schmitt
lrineu Bornhausen

Genésio Mil ando Lins

Supplentes:
Arno Bauer

Fritz M Schneider
. Manoel Vieira Garção

,

Elisiario Pereira

Supplentes. .

Dep. Marcos Konder
Augusto Luiz Voigt
Antonio Ramos
lngo Hering

Conselho:

Dep. Francisco Almeida
Be1 nardo Stai ck

t». RodolPho R. Bauer
AI istides Palumbo

.A��.�,.*"4CMrt�� tAA!X1 *afttt\�.���.-......
. r' .�

• �
,"

•

;. _-

': .: r
.

C I t
.

d R d sE § 2') Nas vendas ii vista, o peclal que o regulamentá de- I lantes de hortaliças,

legUmeS,',
to do dobro do imposto, no O

.

\ 75
. .

7'O e ona e en a 'S- imposto incidir-á sobre o total í terminar. cereais, frutas, pão, OVO<i, a caso de souegação de opera- I ilOlVO, annQ3;a llUll'lU (J
taduais de ltajai das operações quinzenais, seu-l

árt. 8)-·Picam isentas do I ves, p=lxes. carvão e outros ções tributavets,

'1 Informa n �. 7'--.,_do Q' imposto mínimo de .. , imposto as operações: I artigos semelhantes, que não,
Art. 10]-Frcam revogadas _I S jornaes

. Edital 3$000 por quinzena. I 1'.) Dos pequenos produto- torem estabelecidos, com ca- as disposições em contrario. que .na parochia da Ire-
De ordem do Sr. Diretor do � �.) TOdO. o contribuinte �es .eutendendo-se C��(1 tais, 18a

de negocios de tais gene- .0 _Secretario da. Fazenda, I guezra de Arrrmrl, subur-
Tesouro e para conhecimento

I
bUJeI�o a

este.llllP.?S:O
paga

.. ?� que, em[lor�, sujeitosn ao r?s, o que,. quando estabele I Vi�çao, Obras Publicas e A - I bios de Porto de Moz,dos srs, contríbututes e fins rá, a.lllda, a. Jll�Crlç;::o anual I�Pysto de Industrlas e t. ro- ,Cldo�, estejam no caso do nn-I grícultura sssnn a faça exe-I realizou-se um C3Sr rdevidos transcrevo na ínte- de cmco mil reis (5$Oro). . Iissões, empregarem machíuas mero A; cutar.. I ' .:' . arnen O

gra, a 16Í D. 31, de '11 do cor- § 4] ° modo de aplícação ou uten,cilio� ou capital, de 6',)-De
_ rorneciru�ntos dei P�lacio do Governo, em' S"'JlS�ClOnal. DOIS nOIVOS,

:e.
nte me

..
z, que extingue ° dos selos serà determinado I v�lor ate dots

co.
ntos de réls a!Jmentaç�o e >medIC�m�n,t?s FI,Ortan'ípolIs, 11 de

Dêzem-II
Gabriela de Jesus, de

7.�Imposto sobre movunento co- pelo regulamento que o pc (2.000$000). . nos colegios � nos hóspitais. bro d� 1935. dOOOS de Idade e Ios é

�'mercíal e Industrial � insti_tue der exe�utivo expe-dir, .para 2'.] pos p['od?to� que se a· .Al't. 9,-:-Os lníratores desta I (Ass.) Nereu Ramos
. Bernardo de 75 mostran.(. de vendas e consrgnaçoes, o cumprtmento desta Lei. ?ham l�entos \lo. ]�P(}sto de lei e do I egula�e.ato que! pa., Celso Fausto de Souza

. d c I'
'

.

a qual, nos termos do, artlge Art. 4) Nas vendas a pra- ínoustrtcs e profissões; Ia sua execucao,. expedlr .o. 10_?o l!lunlo que o c�-4 das disposições transíto rias zo, I) vendedor é obrigado a I .3',) Entre um� casa come�· Poder exec�.tlvo, Iicam sujer-
. �oletorIa Eetacnal de Ira- raçao nao envelhece .UnI

da I)onstituiç.ão do Estado,eu· emitir fatura na qual aplícarà c,IaI ou Indusrrínl .e suas fi· tas A
..
S segu�ntes mu.ltlls: ju, em 18 de Dezembro de

Ira;T! os seus destinos pe-tra em vigor a 1'. de Janeiro o selo. IliBes e v!ce e versa, des�e I-De 10,9$000 a 2ili?$�! no 1935. lo l::lço do rlatrimon:ode 1936. Art �)-Nas cOII"ignaçõe" que locahilada no terrltonc caso de nao serem lnutilIza· ° Coletor
. A

" .. ,

I'Ei-la: efetu�d�s dentro d;' Estado' I
do E"tado; .'. dos GS seh;,s no tempo e n" João Correa de Amorim ! . _

notlcld correu ce ere

lei n �1 de 11 de de- fic'l o ,consignador ol;niga(lo ã 4',) Do pe�,�eno. c.�mer('IO forma Jevwa;
,

. c.' -- -- i pela,:" red(>nde!.i-fs. Os ra-
• v

emissão da nota de '. remessa I d�
;generps; dlimenlICH?S e d!'l _II-De 100$?�, ro. ColA<? �el lO:\, ,I; ,. -"" ,..�'., 'II r�" I pazes e ranilng,ls resol-zembro de 1935 :;u ex.ped:ção devidamente ai tlgO" de ,con ,1l�O .domestl- Dao 8er efiltua�a a lllSCf1çaO �j�!i���(:l;�!!!l Y1�J !J,� ®'" veriJm <;ur!' r�he 1 le-Ios'.

.

'
.

. co, de capItal ate dOiS contos de 'quP .fa!a o § 3'. do art. 3'.; ...�'. ".
""

I'
'- I I .no

Extingue o imposto s(;- nUmeJ�dll, Cop!ad!l � sela_?a" de, I'.éiS (�:()00$006); ! l-De 100$000 até, , . " b1t�n(lb cti� Iltl:�'U(i1J�:W dIa rto Cdsamentu '-'fira
'bN! movimento _comer- pa�aufJ��Jd�r&:taCd\)o�S�g���oo�: ::....;_-Dos vendedores ambu- 1:(100$000, e ainda o pagamen· ""�-""-�.-

g =" -_,,-"';;ii Ilb.es faz"r uma manifesta-
cial eindustríBI e Insti- to.s,erâ pago sobr�() valorl� .'-'-.:."')!'4':�,,"ii!!§RK,����i."f EDITAL· Iça0. Tudo estava prepa:t':le o .91.? vendáS e (on- ofJ('�al ,da m�rcadol'la embar-I �

,

'1:1
I

" � IradO. Um, do grupo fOI
slgnaçoes. ��d1i, ap,llldo·se, n� �Ilnhe." À

., -

f -1- d 'd d P'roh'blçBO de v,enda de enc:uregélClo de comprarO uH, NEREU RAMOS,GO- ClmeIlt� d.a elx�"rtl:lçao, hOIS' ,
S pnnClpaeS am! IaS a CI a e e '·armas e munições e fuO'uetes, as rct!)éHiO'itsco-VERN DOR E' , DO D� respectIvus se os, este coo e· I '

,�,
b

. b

S!\NT� CATf�n;��A j!;
cime.Dto .co�stitue t-lementol� O pOVO em geral, ricos, re- :

reUfl!OeS ei1l5ed�depro-llhenarn br-içadrls dp.fiô-
,Faço saber ntodos osha·lde.ftscahsaçao. . 'I; d- d b'p'" f

. -�I paganda doutrmarla !�es', e �lJan,dl) os n.olv,?3
blt11nt.es, def>te Est�do que a .n�t.�) - <? CO.?8i�mador. ou � me Ia os. e po 1

.....
5, 50 azem os

� 'I Faço pubHco, de accordo'
fossem �l .sablr da IgJé1'lAssemblea

L.�glslatJva de�ra C.Gmi.te,.1te !.IC:'l �Illdd ObT.I.ga�� 'I:.
seus fornecI'mentos.t..a

.

'C{1,m do Portaria m, 240, elo I enche-los-Iam de bollçn eta e eu sanCIOno a seglllllte ao �illP(IS,O �a mercad{)fl'NI". • H
, 1 Exmo S" Dr Cite·e ti .. Poli' _I alegria .

.

lei eOlli'ngnada, p.gando o sobre "

I� I'
. ,.

" ,'." .'
,

'

A· • 1') __ F' b I d' '. a fatura' qúando vendiJa a:" '.
CI3, <lue esta prohibI�a_a ven; O Jose Be�nardo po-r.,

!. lca R,OI o Oim
" .. ' :.,' C Al'f d& h Ida de armas e mUlllçoes atei, '1 d

'

posto soure mOVImento c-o· prazo! ou sobre o hqmlio pro-". asa �e Ino. 'e unda ordem Todas as ca-I
rem, Si:! )er: O do que se

mercial e

ind.llstrial
e Cf.iado duto Oa cOf.nta-<1�- ve�d8.

quan-I
� .

'. �a� commercia�s que nt>gocia-' planejava, ao alvorecero imposto sobre vendí:ls e do este icar lmedI'\Íamente, ,: .
.

d � . h' do .
. d'

. ,
.

. _

a sua' clísposiç'ão l'egistran I

I
rem CMa taes artIgos evert!o, I sa lU � ca,:"a e mglr:do-cCAns,lgn2�çoOes,. t d .1 do·o no 'livro de vendlls a- d t b l' t d no pIazo de 48 horas,. apre- se. ao logar onde o ('s"e·i t. .

. Imp�s o
.

e

.v�n'l
"

.' f.
O gran e es a,. e eCHnen o e seccos e

I sentar, nesta DelegaCIa, uma I
.,

.

r ,.
r

t-'
.das e cout:ngnaçoes lllCldirá vIlSta,

.

'. .'.

'1
molhados que correspon de a confi:mça � I relação do stock existente de 'I

rava a nOlv�, ü:1l1• partl-IH'ore 0, valor das que, por .§ un�co)--:-O .. con�lgnatarll) de sua enorme clientp.la' f()I'1).. ecendo- �j armbS e muniyões. J
ram para a Igre]a, acum-cümerCla?tes e pr� dutores, ou

c0m.lsSal'IO fiCH,. Igu�lmen- .

_.�. I OutI'(lsim,
.

estão terminante· I paohados a oenáS Delasestab�l.eCidos no. Estado, 10- i te, obrl�ad') a paga,' � impos- lhe generos de primeira qualidaae. �I·I mente prohibidos, em !Jrbça padrinho� q' a �'
,_r<.Jm feitas a quaIsquer co:n'1 to sobre o valor das vendas .

'j publica comiciose bem assim I. :;, ue _ram �o
p�ador:s e COFl.signat:irios, fi- �tle efet�ar, quer? faça por

II'
__ � ... __

. rp,uniõ�� em sédes de propa. brmhos.e ne�as. dos, nO,ls:��\U�o, "pena,s Is�ntas aS,ope- sua �?nta, quer pOI co�ta

dO. .' I'
I g.anrla dOutrin'Il'ja .ex�lui.nclo i Na IgreJ,a a cerImOOla fOIlaçOeti.�onela�tAs do artigo 8. comngnador pu. con:ltent,e,. .t\.c afanH.'tda Ca.sa Alfredinho I as !1,!e dI8se:,e� rtl8�eIto, àSj' breye.

Como naquella iJa-Art. 3, _0 Imposto será p�. apondo o respect�vo "elo ha
• '1 eleiç.oes dHs dlrectorws das de ]f. não h' 11go por me!() de se!1ls ades�- fatura que expedir a... com·

" b d b d t sociedad�s devidamente ra-
., se eSlta, e �1';vos, especie, ,a, razao, de melO prador, quando a venda a ; aca a - e roce e1' U ln vana o sor l'

: I gistrl1das 'e mediante previc', re�pon?eram com alegrIap

....�r c.e��� ,(:12 I.)sub:.e 0. v�iur pra�o,oll.la�l(.:aDdo o �alor de-

.1' mento de brinquedos para as' fes- �. I aVi30. á CheHa da Policia. ".san» as perguntGs
..

queoas
,

v ,�lJas � • cOfn�l�na�oes, las :1,0 ,II V.I � de re�l�tro de ii I .

Para que chegue tlO conhe'llles fez (I sacerdote. ":,
.

efetua.do." a_ VJSlIi uu fi p,azo, ven�1\ a \18"a, em Ca:so cOU-. t d' '\,
-

tIO b tI-' ! I Cimento de tOlÍos faço o pre· Q" -:I '.
r

'
.

"e�,dlstlllçao de procedenCia, trarlO.
. t as e H aua "'-.1. ft}ÇOS aJau SSll1lOS, � i sente Edital que vae publica-I

. UdI1i. o, a mOCidade a-
dC"llilO ou eSftlcle dos

pr.
odu-

.

Ar!. 7]-Os coutl'l�t1i;}tes dO'� �.
'do pela imprensa e afixado' conl?u e a p,pare.�eu p�r�tc/s.

. lIpP�:'(�1 sobr� venoa.s e COil- R,U1\ HE RC IL 10 LUZ ,! nos lagares maIs publicos, ,\ festejar a blda Ja os _1101-,_§ 1� �o co�up_to do I�PO�t,o sJg.n�çoes S�G obflg3.do� a
.

� ·1 Delegacia de Policia de It!l- VOS iam a caminho daJlao liaverá fIaçao dê .UH reis eXibir seus llvros de escntu

I l'"if'A'J'AHV I jahy 16 de Dezembro de 19351
.

h Al
'.' -'(1 '5000), alTedoudando ·se pa-l ração ao fiscu, a prestar- lhe � !

-

I'
.

' sua caslO a no qUlrao
:u e�sa quanth:, a que lhe foI' as informações nccess!lrias e

,
. . .

.'
José ,Uhanasio de Fl'e�las .

de ArrimaI. ...Ir;fellor. a manter a escnturaçao es· ��·2iFl§lliít·:;;mlii!i!i},1!tF"I!II!lm_'F:m.�'h"'1"'S'i Iii Ci Cap. Delegddo EspecIal , FICOU tll'lo desapont3do.
" :.
"'",.""- ",_
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,

"�np�, fi fundA, Noivados I (" I sen-te eqltakcolU':Ç, prazo, de tdo respectivo E3crivão,_�f)hl,
Ihl "Uy U i!tJ . ,5'{..r.-::..r.-::./."!..r.-::�,,�.«/.""o:Yc) I dez [IOJ dias vtrern, ou delle carece-i o advoga rio PI'. t"dg�r

Com a gentil srta. Maria: (0 _ ' � noticia tiverem, que per par Barreto' e, na qualidade <le
Fischer, dilecta �ilha do. sr. I y JOSE' TH. FISCHER � II te da, Firma Antenori & com., hlls�autc:; PI'oc1!I'adol' d3"F'irma
José Theodoro FIscher, !'JUS-' '{ •e, ;;. panhla, da praça de São Pau-. Antínorí & Cia., da praça rle

Na paz da noite �strel; tou-suas I;lroximas nupcias o I r. SENHOR,� ? i lo, �l'o! qil'igidli a. este Juizo ar São PUHlo, .d�sse que, na fOr.
lada, �1?bal�yam.:)!: � I sr., A,bel'clO Werner,

.comIJe:1 � purticlpam a seus pa-.· ,I p�t.Içao do segUlllt�, thenr:-=-I ma (�P. "petlçao :�tr�), que)j,
rede da imagmacao.sus t�nte radio t�legraphIS�Jl da � rentes e pessoas de suas � I «Extno. StH. Dr. JUIZ de DI· ca_tizeondo parte mtegrante
pensa �os varaes do r,an- Cla. �ettalurglCa Cobrasll.nes- � relações que sua f.ilha? r�ito d�,Comarca d� Ittlja,!tY.!

deste ter�n?, pr?testa va,eomneh.o peros punhos br.u:� ta cidade.
__ ', -I";) Maria coutraetou ca8�. � I D!z �< fIl�a �n�en(\rI � C�m: de �ac!o protestado tem, cop'cos, que o sonho febql .... '{ mento com o sr. Abercio .1., pantna �a praça. de São PdU· ira. João Muller ,e, sua mulheD

mente encordoou. Perfumarias. O maror ssr- 'I r Werner '. � lo, por íntermedto du seu ad residentes em Luiz Alves, po�
,.
....

Noite de Natal, Li fo- tiinento e� sabonetes, pó �e �
, .

• I vogado abaixo assígnado.que, qualque� alíénação ou onerij<
trll., a ron�a íntermítente dos ,:agalumes; o v�nto br�ndl, lia arroz, loçoes, agua de colonia, � ? estando �ovendo �ma acção ção .d8 bens se�I8, 9ue de"Eíoj
� serra, cheiroso do polle a andejo das flores. �llvestres, a resa I extractos, rouges, batons, \a.l- r.

ABERCIO � de penhora exer-utiva contrai 8e�Vlr de garan!ya a'e:X,fcu�no
� das aguas no remanso dai! moitas; a aleovítíce das sombras;

I
co, esmalte para unhas, brio � e .I. João Muller e sua mulher, re- eUI"dz da acção exeeuttva qUe

� (l Iellcidade simples das cas�s de cuboelo, onde «um e. pou- lhantinal'l,. crt>rnes,. e. muitos � 'MAf}lõivos ? sídentes em Luiz Alves, desta contra os mesmos ,P�0!ll0Yel1 êo, dois é bom, tres é demaís.;». [outres artigos. -Esponjas para � .?, comarca, acontece que foram para pagamento da, dIvldailo
� \ Ouvias-me co.m: ur;na volupla nova. no fulgor dos

I' P? pentes., e�cov��, !8mi:lIi� ; lt.ajahy 18 dezembro 1935 � I pe,nhoradCs .bena
.

ínsufíícíen- Rs, - 9:111 $700, juros ,de mMa
). olhos. Com u,ma caneta dlfferente no contacto d!1s mãos. GIllett�, Preços muum_ol!l. "Ca- li) " � I t�,3. para eft�c8z execução da e custas. !le como assim o dt8,
t, -Que Importa ° passado? No amor só existe t) pre- 88 Rels»-M. V. Garção, e/o�,;\!I',;\!I',;\!I',;\!I';\.Y��

I dlvida. que Importa em Rs. se dou re. E para �constarru
�,8eote. O coração e um' rlesmtlml)riado. '

• • • . 9:111 $700, fóra os jUl'os da este t.-lrmo, qüe depois de liqo •

�, -E _se voltai ° amor?
-

O
.

t t' Vêm examinar a carna FOI assassmada a actnz I móra e. custas. Quer por isso eachando '.0 c<?nforme; adsBig,
.

..,-Nao se vo ta nunca ao a!!!or, n remen oulors...·
Th I T dd a supplIcante para salvagu:Jr no. Eu, Rah Thleme, aJll ante

t �Ment!ra. Amor que. se vae uma vez, acabQu-se. ,To?o amor brasileira
.

e ma o

I dh, de seus direitof>, com re- no impc:;dimeilt<? <:ccasioaal do
íti'exprlme uma eterOldade: no bem.quer·er, ou oa lTldlfferença, I

,A policia de Los An- ('elo fundaméntad'l em que o respectivo eSCflvao, o dactyh
t' _-A's vezes, a in�merença é o reverso da medalha do No paquete «Conte

I � a 1nunc.if que a d�vp.dl�r alieoe os Jl_lais bens graphei e �ubscrevi. [assigna',
�reol'açao, Do outro lado. a ternur.il; Gran��», cheg;jnm '

ao �e e�
'

..1, .

" _' gar�ntId()res da efflcaz '':'lX�, do) E. Barreto», E. para que
; -Q.lIan�o os ama��es aIte�nam ,a sua forma de que· l-{io ciois offici;'le'3 do e- cO,nheclfla (iI t,nz de �me I, ouça:>, pela presente, protes- chegue. ao cO:lheClmento�!
� rer-bem, Jà nao aman•. Fingem que amam.. -:" "t'" 't','I" f' , ,ma Thclma" 1odd",fOl ew 'lar, como,oe facto prntesta, qup.m lTlteress&r possa, mau
t . Silenciamos. Os gallos começam a amiudar. Força in· xerc' O � a 13�)O:., que,

lcrl-.I con.trarla morta de,ltro oe I contra qUl1lquer alienação pu I
fiou passar o presente eflUal

.� visivel deu um impulso á l'pde da imaginação. p.stip.ando os ram add,ldos a E,mhalxacta .' <

t. 1 < s p (l- II oneração reál dos tens dos pelo prazo de rJez (10) di,as,
� punhos encordoados de novo. ," da ltalia incll;ob.idos oe u�n. aU omQv;�, na., r

Sunplicados, E assim requer I que será aUixado nú logar,d�
�o f'\a pauta �ider�l, as estreIlas resplandtlciam CO!TIO no- examina; r{,(la" �l �,i-6i'frné x;!}1!.9Hd�e�.· riO) cab.aret de a V. Excia. que, annexada a cos,tll�e e publicado na fornu
�"tas de uma musica so para os ;:,lhos ... Nosso pensamento era

t "I' 'I'
.

I I Que erét propr,etana, per' I
presente petição aos autos da na lei. Dado e passado nes�

t' • lnls:elra 2rqUlrlra peo' .,'. _. 'd'd d lt' h '1, '

I,'
o mesmr.. -

. ,
'. ,'. _ tQ (le Sant:1 .Morp.ca, " iicçao executwa que promove c� a e e aja y, aos vlllw j

� -Nat&l. Papá Noel. Os sapatinhos dos pObres"

que.
não governo ne �eLl PGlllZ "an, •

As caúsas' doi assó'ssl- cOhtra o SlIp!)li,�ado e sua d1!iS do mez de D�zembp? dI

11�. �anham nada...
. ...

tes da mesma ser embJr-, _. l mulher, se digne tomur a ImI novec:en�os trmta e clnc� ,

�,:'I. E tu, mulher, �ue t�n� orgulhr. da tua .remIl1IlIdade e cada. nato sao Ignorall IS. p!'esente' Por te!'mn para to- Eu:-- FrederI�o _
Augusto Lou"

i <1,
a

tua, pobr�z�, mUlto �al�lOho, fi

m.,eus
OUVidos .. com medo

I
,-

'E''''IT L .dos os eUeÍtos e fios de direi Thl�rne, escrlvao,. o sUb.scre,Vl' it de que a sohd�o fosse .lUdtscreta:
, Ep'dem'la na Argent',na u A to, c0l}ll) inqidt;nta. d!i acção (assIgI!ado) Jo<�qUlm LUIZ G�� ,

F' -Mel! Pnpá �oel. Enche ()s fil-UE sapatinhos com o I
. executiva allurllda, mtlmando- des Pmto. It"Jahy 20 �e De

f teu amor, Sim? •

,As éilltorinad(>s sanita· DE PROT�STO CONTRf\

16e
a parte contraria e publi. zembr� de 1935.

,Lass!gn��)"
"

POVINA CAVALCANTI
rias na Argen tina vêm F\LlENF\ A J OU ONE- cando·se o

.
presente protesto Fredel'ICO AUgES10 Lmz Jjl�1""

adoptando diversas, fue- Rf\çAO REilL DE Bo:..NS por trd�tS dlasd, oUd treds. vp.zdes. dmee�I·2dOa·m1::�(e351·n<u�i��!dC� uaíllm'"..._ AnniverSBl'ios Dia 1'. de ,Janeiro-o jovem .

'

em e I aes e clZ IaS, e
. ",

"

,

L Altredo F oes, irmã.) do nhSSO dldas para comba ter'.o O �olJtor ,�(laqllim. L�izG.lIe- ·aecordo com ° art-. H90 do es:a:n�)I!.ta. estado�1 da tafl �I
r��' rAZEM ANNOS: direct(or e agi-lllte da A tlantic sudo epirlemicü de '1ara- des Pmto, JUIZ d� DIreito da Co.d. .Tudiciario, para conhe, dOli! mil rCIs, e JolaI� o seLo �
i

" Rdining Cltlllpany, nellta ci- I ,',
.

f tT '

�

_
Comarca de ItaJuhy, Est&.do cimento publico. Itajahy, 191

educação e eliude; Nada mau �
'>, Amanhã-O pharmaceutico darleh rS1c{ l� an 1, que se Te

de S�ntu Cfitharina, na forma de DezembroJ de 1935. [assig- nem meo.os,se !?onunha nO'pr�
l:,&r. Raul Hensi da Silva.�'sopiô .. g ..�trardm rJez casos, na 11a lei, etc. nado] P. p. Edgar Barreto, 19".sente edIta. aCima tJ'anscrl�tt ,

;f"'da Pharmacia S.

TherGZinha'j Viáj!m�es cldaoe de Tucumall, . FAZ saber aos que o pre· 12.935, Estava coUada, devi· c()mot�eor<Joq�albeme!lel '.

t, via 27-A sra. Gertrudes
-

OSWALDO HEm'.; I '
'

, damente inutilizllda uma es. mente fiz extrahlr e �resen!
t,tMalburg Flores, vir�uosa con- Da' Capital Federal. onde �:::::::::::O:::::::::=�=::::::::=J:::::::::::=::;::::::O':::-::=<:::::::::O=::::::::O���::::::::=r.l(�) lampilha estadoai d� taxa de cOl?ia. ·,?u Freder�co Augu,\li

sorte do sr. Agostmho Fio· cursa com brilhantismo a Fa-O. ,. dois mil reis, e mb.iEl o sello LUlz.Thlem�, eSCrivão o subI ,�

res, escripturario da ,_Estrada culdade je pireito, regressou Brinquedos e mais brinquedos na de ed'ucação e saude. 'DESPA- creVl e aS8lgno.
� , de Ferro S, Catharlns. em o nosso conterraoeo Oswaldc O O CHO: -]. Como requer, !ta· .

Era ut supra. .

l Blumeoau. A sra. va. d, Sinhá Heusi, filho do sr. Samuel CASA ALB,INO jahy, '19·12'935 (assignado) FrederiCO Augusto LUiZ Thle�

, ,;Mello Schneider,� Heusi Junior. O YJ

1
Guedes Pinto. TERMO DE

t, Dia 28-0 nos80' particular () PROTESTO: -Aos drzenove Assombrosa liquidaçm
, ,amigo sr. Bento Gordiano de Srta. RUBIA SCHNEIDER i! P' d 'b dias do mez de Dezembro do de roupas para banho PI
\�Oliveii'a.' Em �gI)ZU, de ferias, ",ncon· O, reças e assom rar

O II anno oe mil novecentos t.rinta ra creanças, 4,$000 e 6$OOij
,

'

Dia 31-A exma, va. d. An, tra-"e na cidade a g€'ntil srta' -, • e cinco, nesta cidade de !ta· Para !lOmeos � seilhoras,'iI
na da Silva 'Fontes. O sr, dr: RUQÍa Schn�iQer. professora O "ua lepGlho �UZ" . intlga 'asa f!aux O j�hy, em cartório, perante mim 6$500 a 18$OOOm Calções,.,
Isrr:enio Palumbo, clinico nes- estadual e úluínna do Illsti· '

'I ajudante adea!!te nomeado, 4$OOO!!! Por eRtes preço� ( 1

�a cidade, tuto de Educação, em, Fpolis. �<:;=<::::=::::::=o::::=::a�::"::IC::::::::=�:::::::::=:::::::::=:::::::::=:::::::::=�:::::::::::=JI:( no
.

impedImento. oC.casiooal na «Casa Reis:'--M. V. Garçãl
" ,

'

'," ,

'-,@U�UUU�UU:�:���UUUUUt:� U���:u�:t:�un;uuuu�UUU����
"" , '

"

"

.,',. ',;' ,,',',,"
"

�t'l'. ; . � ,

",

'., ,I ;,
�

.

•

.

.

. .�.
ti"

,:1" - Companh.ia alburg r
"ti' f;
.," Filiaes ern Casa fundada em' 1860 Comm is�ões, nonsignações, f
" Blu,.,menau! e Rio do Sul Expedições e Cont,.a Pr0.tl)C'ia 'I

':·'U" ' J'
:'U -Engenho_ d� Benificiar Arroz-Serraria para' beneficial' madeiras r

:g Navegação Fluvial entre Ita.jahy e Blumenau - Exportadores de �fâdeiras" e' Celeaes I \.
i 'l,:; Agentes.da Depositarios e vendedores f:
;H " Empre�a Naciqn.al de Navegação Hoepcke das farinhas de Trigo marca «Buda» e "Nacional» do f ,�

,)

� Óo�panhia Hamburgueza Sul-Americana Moi�ho lnglez 1 '�1'.' das Massas Alimenticiàs Aymoré Ltda.
I·;ti Lloyd Nacional S. A.
i

:u V�P?r', na9�d!?-al'«L�guna», da firmã Herm. Stoltz &- Oia.
dos C

do.s Bdiscocitos AYh�oreC" L�m�ta�a
B h"

I :1',

S d' C (l L d « ,erveJdS a ompan la erveJarm ra ma "', �.,:;Ü I. ",; yn lC3;to 9n or t a.
,

Keloze�� e gazolin:1 d�' Anglo Mexican Petroleum Comp,�ny . �
;

LH,
.

A:ereo Lloyd 19uassú . ,I !tt
'

Pneumaticos e cama;as de ar da The Go�d'ye�r j I,'U 'Ford' Mbtór' CG>mpany Exports Inc. T' & R b C
'

".'
'

Ü Ire ,u er ompany'
.::=;

j:

l

Iii ",;:Elld ... Telegt·npllico l\IA1..BUI\G ',1

" j'.

,:g'
.. ' .'

.' Codigos: RibeirQ, Borges, Mascoue.e Particu�r�s' . .

..... ..' " .',i I
�I: ITAJAHY

, ..

EST. DE S'S�ATHARI��,: : I
.'I@3"U"U=uuu�üJtUÜU�U�Ult�n t-I�:t:Uftuuuu=unu::t�"ü��: E

-

i-
I-
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�:de��egaç50 «b�gd BrasHeko» I��'����:��������.��:����I��..�:r

= Agencia de Itajahy -

Linha Penedo-Laguna, servida pelos vapores
ASPIRANTE NASCIMENTO
MIRANDA' e MURTINHO

Linha Rio-Itejahy, servida pelo cargueiro TUTOYA·

.
Vapores esperados

I, do-Norte do Sul

I MURTI'NHO M tl h
.

dia 24, recebendo cargas.
,

.

-e _

.

.

.

_

ur ln o directamer::te para ospür·

escalando em Floríanopolís e Leguna, tos de 8. Francisca, Santos, Rio, Victoria,

t·(lcebend.l carga para Rio Grande, pel.otas
Ilhéos Bahia, Aracajú e Penedo.Com baldeá-

'e Porto Alegre, com baldeação em' ção n� Rio para 08 demai .. portos do Norte..

!: MIF�ri;P�"bA', MIRANDA
f. dia 27 na mesma escala do vapor dia 24, na mesma escala do vapor

t: MURTINHO MOR rINHO

i: Eacriptorio e Armazem-Rua S. Francisco, esq, da 7 de Setembro, 42-Telephone, 49 .

t Para mais informações com o agente José Alves Pereira

Rua Pedro Ferreira nrs.. 52, 55 e 57-Caixa do Cor:reio nr. 38

CD�panhia.Fabrica. �!��===.I=T=A�J.A=H=Y=��==�I

de P'apelltajahy
••ba 9 ,a .9 .e Z;•••• &a,

,

Fabricaçâo de Papeis de, Tvpos." 1<,
�.,
'\ Especial

I�
Repl.�sentallt..� eUl todos. os

- I a." pi e_h·.' :$0'
.. o' * r,

\.� EsIHdos dll H."asil � r�"hU"U"U"�"U�U"U=:IU'
'�:=_-========_� g r ar�a�loa nrasi fi

.. ., ·,,,wc m·::"'·i!lIIiiIIli::= _",.:;: ...�.� g Pharmaceutico HEITOR hlBERRTO fi
BAR E CAFE' MODELO Ilg Fundad�t:�:/el<�:I:r.19��!::C::;:;:o:Shone,

14 'ti

Bebidas nacíonees e esrranceíras 11= Fabricante exclusivo dos afamados preparados: PILULAS DE CAFE- g
o -

1++ RANA marca registrada «Touro>, para cura radical da maleita. "
Vinhos [mos .. PILULAS 21, marca registrada, para cura de sezões. �

I· I;;
VERMI FUGO J.IBERATO, purgante em oleo doce.O remedio de bicha .�

Cigarros e charutos mais f.cil que ha para creanças tomarem e de effeito garantido ..

IH Completo sortimento de d.rogBs, produdos c.himicos IZ pharmaceutlcos, :U
Aos domingos: Bife, macarronada, .etc, IJII � nacronaes IZ estrangeiros. .

sss

Cafe' sem mlstura II� Não mandem fazer suas receitas ou comprar remedio algum, sem pri- ii
= meiro indagarem nesta pharrnacia para se certificarem que "

'"
e a PH.'\R�.é\CIA BRASIL a mais barateira. .M

Praprietario: José Bspindola I tt Exames de urina ti

I.
(Antigo Bar do Zelia) i g, Qualqu8P mediGo podo S�F proGupado nesta p�aFmaGia g

Praça Vidal Ramos-cEsq. da rua Lauro Muller) I!!. ...+ A��e-se a _qualque: hora _�a noite.
'

H.,
i:!. c.. ",,w;..J!iiI!iOliiK..,.. «··Ai .::rert""7"7.

,--S5��::'� ..�U��J:tuUU::t:uuu :t:���u��uu++

Caixa postal, 16--ITAJAHY--Estado �e Santa Oatharina

End. Telegr.: PAPEL'.

�'MANILHA'KRAFT'
JORNAL.

EMBRULHO

Unica Fabrica de Papel no Estado

>.

;. i

Commissões -- Consignl1çôes - Represeiltaç61Zs .. - Conta Propría

Agencia de Vapores
Despachos Exportação de Madeiras, Cereaes, etc, Expedições

REPRESENTANTES DE:

Comp. Commercio e Navegação Standard Oil CGmpa�y of Brasil
Navegação entre 08 portos do Sul e do

Norte do paiz '. .

Sld de Macau e Mossorõ

. ,

Gazolina Standard - Kerosene Jaearê

Standard Motor· OUs

General Motors do Brasil S. A. Oleos lubrificantes. Flit, Oilex

Automoveis cCHEVROLET.
Veadas Serviços

Peças genuínas e acce-soríos em geral
Pring, Torres & Cia.

Sal especial cAlliado@"

Fett & Cia. Ltda. Companhia l:Ianseatica

Cerveja Oaseatínha etc.-RefrigerantesAssuear reflnado e Somenos

Nascimento & Filhos Ltda. Ceneralídades, Eleetr icas Ltda.
Lojas de radios, .reírígeradores, etc.Cofres, archivos de aço

'arinha da {Figo
das afamadas

manas

" ,,' fC��;'

Assucar

Diamante

C,Dmmissãls--Cansignaçães--DlspaCbas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DIRÉGTOR: ABDON F6ES
.

N(JME.RO fWULSO $2

.lo
:f

'�

,�
,

,.
,,_. � "

,.*" Quando da cerimoniá ela entrega 'dos diplo
mas às"Nolmalistq.s Primarias, no .Collegio S, José,
Monsenhor Francisco Giesberts, -:dédicado viga rio
da Parochia, pronunciou patriotica.oradão, de conse-
lhos sãos, de amor á Patria, de dedicação ii Fami- f\SSIGN�T.ÇJRF\S.:,
lia e respeito á Doutrina Divina;' .

.

.

.
Anilo- 10$OOO-Sem"'o,;!'e 6$000 Publica-se às

Alentando o seu discurso, Monsenhor Gie5be�ts I !!!!!!!!���.!!!!!!!!!!!'!!!!"!'!!��!!!!!!'�1""'_!!!!'�'�!'!!!!"!'!!�!!!!!!!!!'!!!!"!'!!'!!!!!!!!!!!'!'!!!!!!"!'�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!���!!!!!!!!'!!!'!!!!!!!!!!!!"!!!!!�
reíeriu-se à nota .i.e, um jornal carioca, commeI?ta�-.' '., ,,11 ,

.:,'
r.

....; .:
.

,'.
"

Ido o po:que da dificuldade do incremento da ideia Anna I .ITAJAHY, (Estado de Santa Cl!it�artna), 24 de üezernbro de,1935 Numero 9
CO�lnunlsta em 'terras rlo Brasil, segundo havia� ����������������������� ·����������������������d

�?lDI;l1unicad<i O" lúgubres responsaveis dos tragicos j g; t P ih i
<lias dr- 27 ce novembro em Natal, Recife e Rio de san a liII'al atina eslá Uma. carta 'expressiva

1r"�'rn0�"
ii CFise no',larJoilio'

.Iàneiro" d
�

b n
Do , talentoso.' conterraneo T.\ N 8 ·);·S .

.

M r dif Id d
,',

I'
, B nara 8 S' Josué C., de Souza, que actu- U ,U U sgundo eonsegulmoa 8

r o lVOU . essas I ICU a es o ensmo re IglOSO C
I '

R almente emprega suas actlvi- ,', purar rama nos mei
nas esc

'

bli
.

P' d d om este titulo a ( e- v '1' t 'd
, :� oúl� pu icas co aiz e mesmo, a o que ..i ãades de [ornallsta na Capto '

)
marcius as serro esente

quasi totalidade da população brasileira ser cathorica publica-ide Fl orianopolis, 'al Federal, o nosso director '�O" dímento, o que motivou

Sobre esses factos a verdade é ir-conteste, est�mpa o te!�gramma Te- I'ecel_)eu a seguinte carta: .

. Ü
alastamento d� varíos el

O Brasil: é o maior paiz catholico do mundo cebido pelo sr. dr. Gover! «:;10, 12 de Dozembr? de � .. dr�n�ozsUI Ceo e�6������, qua,
e o �'F�ho dilect? da Igreja Cat,h�licF.l, �egllndt� de. n2:17 dO'Esta�o, nos se- 19U�u c�ro-Abdo!l, ..� No próximo domj:ngo,�
cIarCl('o�s de emm.pr.te pre.lado a Im.prensa can,oca. gu�nT,es term�s, "

.

"1
CGm vigoroso prazerrecebl

.

accordo com os .Estatuto!
P U

"' ernos nr: zei comrnu d t b Ih t
'; .:.

. terà lugar a eleição pan
dIZ com regimern UnICO no niverso, de llber-. ,a ?S lJumer!1s ,0 eu, ri an e : ..�.... presidente e primeiro lb!

dades ás raias extremas" .os elemen tos a soldo de Illca,r f<s�e ,gov�rno Ion.m jornal, cu�a bondade ,Igradeç?,

V"
' .,

. soureíro do' Marcilío, III
M 'I' Iacil -

".

I enviados par a Cam.ira De- Bem Ieíto p melhor escrr- .

rJ(J [l1J� t d d I b dJ: OSCOLl JU garam. aCI presa, o que veio dernons .

,

� .. pto.eJornal do Povo» reflecte. '. ,'. •
an o sen o e a ora asdl

trar da Mun�Jo. que, a�esár, do abuso desta liberdade, pl,lt,aJo� �ro]e�t()� �Dr;)r? fielmerit.e, o espirlto int�lIigen-' .'

. aps crhaptll!!',. ..

o povo brasileiro está unido em torno do g(';varnolva(!os�enado. autoriaanrío ,te.e operoso de seu dlgno·o··· ..

, -:
- f l�oque fie deprehendsj

, •

�,
.

' v;

tit
. -

P' 'I
I.. . ,

"

'e eíçã» vae ser renhi&
constituído para reprimir qv ... lquer movimento de I'

res rtuiçã» tr;� mi

C()n'II:J�cntadfor,
t,

,

d 'd' .

'

sígnítíeando um bom slgnalpara o reerguimento do SPOi
tal t

.

t d
'

.

, ,'. to- e concedendo os dUo Hn ess(J·me agra eCl o pe-
-

,

t
... -. I

CI mon <1, pOIS a em o patnotismo, esta a rlerli- . � -, '. lo'teu gentil offerecimento e
em nossa erra,

(" ção á Dout
.

,. D'
.

I" t t
.., x.lhos df� rluzentos COlltns I

.
.

, .. f ' ,

'" .

.

nna IVlOa qu� os � emen os

errons-I L ," I ogo que possa,pl"'cuI8IeI a- 'm Em Janp.IrU serão iniciados os treinos d9;
téis tentam Implantar no U!1Ive.rs9. : ,

para o epro�an() e
.

cem
I
zer uma chronlc,a, capaz dI'

.

' t.\amo guar.nições marcilistas que concorrerão áSli

Sêlllta. .Cathélfina, por exe'mplG, põáe.s'e contar! c�nt?s pa:a � aculdane de" mer.ec�r t!Ill, acoln!d�" '-' .: g.atas d", 2.1"dfl aQ:ril, em Flo!'ia.nOP9lis,r , ,

�omo EsLirlO feliz ,pois tem á Írcll tp de c::ua "rlminis- i DIreito. Abraços. �.Tldal
N ��sp�e"R�Is, no j�1l!.. rllr, dde I � �fIm de. ,COflCOrr.erc aos. p.ar�os prmClpae� o Marcili

t' ;:- , "',: ;:-..�. a '.

Ramos A-rthm Costv "1
o 1_C1ll�» e· no «,)rn8'

o81-el"tá em entendimelltús',com o Rla.cnuelo ,para·a compra d

rc:�o .l1m�.�ome.m de Ju;,t}c.a, �esp,��t;\49t: .das CX(�,nó- 'r, '''' " ,. . .

"

': '.
'

..

'

Man.timos», do te.u conterra· out-l'igger a 4, do azul e branco. ,�, " "

, .

ças e fiel oosefvador!do respeltoia'Fanuha, patno:!; A1!'I"d ":':N 't""l'"'
'

lt"''I':':''" L'eo,;coHegae am,l.p0, ,.,
",

;.�. " ."
.

,

t� CO�L ,-,rovas ta,ltas vezes dadas em occ2síões .liuOtl O O a lt ,.na .I. ar!{lj.. . , ',,,O;-;UE,. '.
I

. 'uGt-IaP Sob�e o encon.tro entre o Combltlado di

P: '!"t, t ,,' I f r
- 'd 1t I' I Dando pU:JhCldade 11 estl1 " ,1 Capltal e ú S, C, Brusquense, não hom

:.enc I dn �s para o reglmem.
,

_

n � m?çoes! '.
a

, ,rpa, I gentil carta, fazemo,s par,:: 1).0'8 empate, J!iais reg�strou;�se a 'victoria do quaqro dQ Brusq!
.' Llber<ll democrata, obedler.te ao programrr a cao confIrmada:;, ass:e'V,e- tGong;a_tular com os, leItores pelO elevado sccre dR .) a 2. '

reglmentell, Nerpu Rêlmos decretou o ensino ff�ligio,! ram que I) partido f::SCIS- que .miO ter vpportuP.l�ade Cle '

50 nas e�colas publica� afim de que o hO!1 em d' : ta resolveu abolir o aso �dmIrar as collabori:lyo�8 par- Qnd'o andarão 'as IDadaHlas? 19E34m,refe8vII·�raeriarmO.�
h-

,
'

. �," .

1
'. � l..l _ ,,' 'd' N I' tIdas de umd penoa VIbrante. � •

aman a, seja. eduG�d?< dentro da� I?orlDas do Dlrel-' ,�a� .Av�r�s ,.e. atll, co- e sDre('Íada. da qUflI o� intel. em ,P,OS!)!'I riQ, a,s reg.::tas .entre o Marcilio e. o Barroso, �

t?, (la Dout�lOa DIVina, do PatrIotismo f!. r)n Fàrni- fl'mo .rl;mInISCenCIa do Oa-1lige.nte itajahyensil, que téIÍl qisputa de varias medalh�s,· .' ,
.

hª.
,

.

,
. gaols,lno.,.;. .

'" 'l'sabido elevl1!, o nome dt' "?S- :
�"... As,qu� ,as, quarnições �a,rrosistas conquÍstaram!àII

I I F h b d sa terra lá fora '.lbe manejar pam entJbgu�!,!, ,E as do M'llrqilw?
taJ� ly .. qUI� tem á,tSUa direcção um outro ho- °tl p�d I I �I ao mes- :�om raro primÔr� i Têm a-palavra os bffel'tantes: Despachantes adu!lne

mem regllr.enta Ista, mUI o ames ,(,lo 'decreto gov.er-' mo empo qua quer Im-I
,

' , tos, Cervejaria .Catharinense, União Operaria e Bancol

��m�nt<ll já ,Q.:1Via licenciadu o ensino religlos'o naS I po·r�"ç.ão' d� artigos pFlIa I, 'W If KI
.

" Commercio". , .

es.<;olas, mUn!CI�aeS, dadas as (lbservações constan-I
esse fim. .',

O, eme." '''õiiiõiiiii;;;;;;;i'iiiiiiiiiiiii'iii'iii'iiiiii'"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;õiiiii;;;;i;;;iiiii;iiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii
tes que Ih� Indicavam .. necessidade do 'ensino re- G d .1 O sr, Victor Kleine. vice-

- -' J "
, '

Jigioso nas escolas, .' I pn Bill.TIfluO a F 9 ,annas I consu! allt>mão ,e director- Pela estabilidade do ira �nSB! tlülli
,

,
Feliz, ;�o'is" a _nossa P.ltna ,em co�tar co�

ele-l
.� da prisao ,") ��chI:;ta�; �:�::C�ade u���e� 'I regime A�om �nliada de se(

D?entos mdJ:::..rutlvets como esseS,lOvenClvelS <IS lDves-' ,�.� ." sexta-feira 1\ tarde, a infeli' 'fi
. P,'" RL

lidas dos terroristas de Moscou.
•

.

O :"'1. \._.{)sta e SIlVa, cidadt> de perder o seu esti-l O nosso' conterraneo'Sr. de.

I
lhos, regre:;SDtl do ,

-: eirano lU�z federal no Estado do,l mado filhinb,o Wolf. de 4 ano putado Mar�03 ,Konder, «Iea- o�de se encontfélva, re;
• 'Rw, condemnou a 9 an- lll?-0S de idade, qu� pereceu a· ! der> da

, m.�(!fla. na <A�sem-, dmdo, d sra, d.,�afla i

7-iiiiiiiiiiiiiii....;;;;;;;;:iiiõi=;;;;;;;;;;;iDiiiõi;;i;;;;;;iiiiiiiiii__iiõõõi;;;;;;;;ãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiõiiiiiiiii... 1 nos de orisão com perda ,��g�do" qllandt� junto de s,eu i ble� Legislahv.a do, ESlado'��-1 manl M üiler esp::>sa [

I d
." '.

N I i IrmaoslOho, brlUcav& á beIra; cebeu de D, Damel Hostm, d t'd 'f d �l J'
'Segul'r f t f L

-

t b
e emprego, O'sr, e san I do rio, que passa no fundI)

I
Bispo de Lages, a respeito do sr, e�l\ a .? e erd o,

arn para o�< ron ,» « ampeao» am em I Chaves, procé�sado por I d� sua I'eaijencia,. I se'. discurso pronunCiado na Eugen,lO'Muller.
OS voluntanos revoltado haver, em outubro, deste O enterro da indito!';a

.

Me· j Promulgação da C�nbtiÜlição <� , -

'.
'

b'I'.
.

.

I an no tentado assassin.ar I ac.Y8 .t�Vt; Jqgar

n.o..
'. d!8

..

s�,

..

1 d

..

0. Esta.d.o, sob o, tItulo «De· IDi.��l!�t...)(lli.... (lj!t;t 0l Q!li!
rasl elros Um 'ontil de Recife ,', . '.1' !gUlr.t� a tarde� c!)ncnrndis.sl·lmo.c:aClQ.· Integr-lilIsmC? Co�. �''<t''.� c:,:� --:-.

."

,r' '..
• J, _

Da Assemblea Legl�,,1�:ya 'mo, fora d.e COJurou::n mbsr:no,Jmlltq�mQ"" : o qual fOI

(JUbll'l $lOOnOO(.�êIl{l)j �1(ID �\ �q

?-:;N.o ..tlcla�,.y!.:�da$,de:.).to- dl.Z qU,:«Lélm;pea�»/ �eu.!,O ?eputado "Capltulln.,O;tal.onumero de alltomoveisicl1.d'o.em�asciculos,aseguinte "",,"'�-1t,,-l!!) � .... !;t�,!!lI,:
. ma, m!0rmarnqu.e depofs' g_rup�, fazem ,n,?'Vas, a.

re-'I.]pnIOL ,i� .. �'. . 'I e de "pe�so8s que o acompa· ,car.tt:!,., J .Telegramma, d.o E,loi
,de' �'erem passadl>� em mettl'�s pelo Interior de

f!l '1·"'·. f'ih' Inharam. .'. .
(tL�ges, ,4 de dezerr.bro de furma,que I) JUIZ RI.!

revista 'Delo rei Victor Alagoas_ Recentempnte I üeu a fiZ, a 4 I os I t «Jdorna� do. Povo». lameln- 1935.,.
.

'

.'
CarneIro, em longa SI

..' ,b d:d," t' 2
"

.

,
aa o SInceramente � go pe MUlto prezado amlgo e ,II· t

.

eI t d'
E.m,manuel, GS y-oluntanos os �n, I 0" a <1caram

'.
Tem dadu !11ctJvos a va� I por que l?assou ó b�Iilquist()· lusfre conterraneo Sr. Coiú,- enç3?

_

ecreoou, �� Ia;
�I�;ju do B. rasI!, para par- locahdad.es, onde r?uba-I r.los ,estudos por parte dos i casal �{l�me, transmItt; seus' nel Marc,os Konder,

_

do corle�tc, a d�s"OIUí'
, hqpar"da guerra na A- ram grande quantIdade medlcus e despertado' votus jt:_ profundo. p.esar, . Attenc,?sas saudaçoes, da AIllelLÇ:: NacIOnal!
friCa Orient'll em�arca- de fazendas e ameaçando grande curiosidade o fa-I J.1' '"

{' 1
"

1
86-<'h("lJe fie. ê dado agra· qertadora.

.

ram a bord�' do vapor'a I?oolllação. N_? dia se-, cto da sra', Marid' ROS3.! ama mWJa lva 'ouvaV8 ��f��·�heco�te�ig: gf�e:H�an��. ' .. �
«Prindpessa Vigone', Dal glJltlte «Li3mpeao» appa- re",i,lente em Rio Verme- :Vem o�tend�, franca aco· I di�cu1'8o �e V, E�cia sobre I A m_alor ,llquldaçao,
,.Som3ha, de onde segui- receu em B:JHo Branco, l!1o, no, Estado de Goyaz, ,1t:1rla e o ���a� o d" pOPula-l' Dem.ocraCIl:l Integrahsmo Co�· .,sombrlnhas, P,retas e I�

., á fren te de seu gn po ele ·1..l' I
I <(ao do MumclplO, a louvavel. mUnlsmo bordados de COI es, 7$500,

. ram para a fr(-'nte de DalO,. ,L 1
. i ter IJallO a uz a quatro I iniciaUva de um grupo de! .

Li o precioso trabalho de da .de côres, 8$500 e H$O .

na Aby�sinia. fa�cmoras, ?epredando ,�l crianças ao :nesmo tem· pe�soa.s con?eit,uadas e 'bem- i V.. Excia com a attenção e Tricoline de côre�, com

,
,

"

lavoura e vlO�ando a,s ca-I po, sendo dOIS de cada I qU1�tas do dl",trlCto de Penha,! o inte,resse com que merecem v�l:et�s, �3$.oOO! ,b;m aea�.
Dr. JoaqUim Ramos sas 'comn:efCJaes. Como I sexo. 1 compo_:;ta pel,o.s sra

..
José i Eer Ildos todos os trabalhos trwolme, .utlgo _fIl!0" ta��

re�;stissem do;s agricul- A h M' R
,Abmhao, CecIlIo Phllemon I de sua lavr:, . por preço," bal'atlsslmos, ;1

Collou grào de bacha t
".

f,'; '. <, .

d' I, _sen ora J. afia osa', de � 01iveir�, João ..\brah1l?,! Na horad.�lic1tfla e sombria de baldo, de bengala". �ó
rel .en: sr.iencias juridicas

ores ltam ctssassma '!s.: e ca:-,ada.�pe!}Cos l1a treJ; rJ,nao �aptlSta. da Crllz. Feh-l que atravess'l o Brasil; é CaRa Rel�- M. V. Ga�
e sociap.� n:.l Universida-

O grup<' cOlTIl1_1etteu mil- I annos e Ja possue nove I
Cll>

.

�oao .AdnaD;0' .M!tH{�e) necessario que os lidimos ,re-I. P h
' "

d dR" d . T '. da outrasatrocidades,pro-!fi1"-:,o3, sendo. QUe.da pri_IHenl'!9.Ue
de Af;SI� Salemtlmjpresentantes do povo índi'l en orante v,sl�a

e o 10 e. anelto, o vúcando enorme panico' .'
. i'

ClaHdmo de F!'eltas e Nilo. quem o caminho «ca!Jaz de Em dias desta semalla tlV�

tale,l1toso catharinense dr.' I,
-

melra vez naSCeLlm ,OIS, Anastacio Vieira, no sentido salvar e· estabili�ar o' nosso �.agrada�ehvisdta�. jOVi1h;
Joaquim. R:::mos, filho do

na popu dçao, d3 6egunda _tres e a·.g?ra I de constl'uir um pr:edio na· regímen", «V. Excia fe·lo' s����,J&��de�epr�iO,l�tgàtido:
'senadDr Vid' I RélI110S L'lmparam a gaveta rios quatro, sentIO tClOOS plln· I queHa fut;.lrcsa. locahdacl� pa· cuui a franqueza e ° cleS8.s.!'·de Direito da Comarca, que {

O·('11. OI' h 'I' � - poll'os fortes e co,." 1·)er·IJ'a a resIdeUCla parochlaL sombro que ,o aprimorarn: agradeü1ert·em s�u nomene 118°1
1 L1'ltn' )a(' <Ire ser-

, ..,.. � I" I' b
' -' ' seus ta en asas 11lmãos [.eu

_

.. c ,,' l� -

.

f' t .
-

J ,. " I8,a (e RIl scnpç,ao para toruando·se merecedor de AlI)e<to a nota in.serida em n

VlU de secrc�a�i� particu' couras eLa co-!:stru('�..<::d��Y"lca. ta)' fim jà fo} auxil�ada, nesta I nossos'. "inceros- al?plausos.e ulÚnio �u!Jlel'O,. SQ�l"e os seu!

lar logo no ITllClO' do go, WAi TER MEYER' Cidade, peI,.s, sl'gmntes peso de nossa pleJ1a conhanca. gres.,;os de <?nrblt�!:ila, o�rle fr��
.

. «A Notl'cl'a» (le JOI'n\7I'I- - .' soas e fl'I'mas c ·m�er·C'l·'les'·1 C
' ,

.

V E
'

. '. tam com rala rilmntlsmo
verno do sr.' dr,' Nerpu

�
. ,

�

.

, '. .

'

..

"

'">;,." ., 'reta m� , ;XCIa. com"o� colas superiores,

Ra
' .' .. ry- le, rela�a que o sr. Adol- Esteve erI? nos�a cld�.; Prereltura Mlllll?Jpa,1 ,�:}Q$OOO;! meus 'sentimer-ltos mais COD' :._;.-.-

m,os, e� _

cUJo Cai ,.,0, pho Fischer, qli residente,. de a!g�ms dl�S, o �oncel' j Ar�o Baqer ���OOO" CI�. �a i Jeaes, sempre 8QU I\mig.o e Cinema Id'eal
apesar de exerceJ-o curto é fliado

'

Acç-o I tO'- i tuado I:Jdustnal sr. \Véll-' bu.g 100$000, Cid. litlb�Jca de! c(lnterraneo attento e dedica-

'espaço de temp{) fezcon· .

I
• � a n e:"ra" M' h

.

I
Papel 100$000; \lmeHla e',do Hoje, à/'l 10 horas daP:

.. ;
�. ,.,�" ,hsta, queIxou ·se ;l Policia! ter leyer,. c efe da· ll�:� Voigt 50$000; Heitor Pereirá i. .' (a) D, D(1.niel Hostin' ,.

o «Ideal� exhilJirá o super!
��dderavel (,l_rClllo ,.de arnl- de ter ,sid\) 1i!.8sa1tada a I' P?rtao te. fmna �O:Tllller�" Li.be:ato 50$00C� Banco I�du�-I Bisp'o de Lag':ls,

da W. Flrst, intituiado 'ies,
. ,

' sua' resíde:lcia puf ladrões i
Clal �eyer & Cl�., esta· I

tna e CO�lmer�lO S. Cat<,l�fl: I ' ,pente de !'nxo», com

Ao sr, Joaqlllm. Ramos h<lbei' q e b';' t. I be.teclda na Capital di) !l.a :;)$0,00, MOü8�nhar ,F��n :

F I"·i
-

.bara 8tenwick,

o· «Jornal do POVOb felici- d
"', U ' a -'Iram o I E 't '1 .

I CISCO Gwsberts SCJ$OOO; EhsIa-: e lei açoes Amanhã na hora de co;·

ta 1 '. d ' '.
as áS gavetas de sua es-I S 3(,0,' rio PereiI:a 10$000

I
. mA, será Iocalisarlá a mI

.'
a m�Ja:l .0 um�l aus�1 criv:minha,,' sem.,' 'deixar I t;�h\ail ;\'!? -iI!f,} '�"l� >

. .8' _de 'prever:�e que a com·
.

Somos l{,mUssitrtosppla g�9-- 'mental super producção
�Iosa ca�.el.ra na:'> novas vestigio-,. arrombando' a- ��'�'';.j;l.�� �� �I,f�I!J� �Issao lOctl!l�blda I?ara a rec- hleza d� rlTlDa Wetzel & Cla" Canção do 13oh,
lIdes prohsslOnaes. "

'

,� ., I O estImado casal Pedro hsação de taa, uhl obra :na, de ]oil1vllle, representada I
pena� uma (.JS gavetas I Werner, residente em Ca-rva· quelle distl'icto conseguirA nesta cidade pelo sr. J'lão J, Din, 29: .A super sefi5f\eJ
onde. se encontrava a

IlhO,
commemorou no dia 17 facilmente a ilJlpol'tancia ne· de Alcantara, em nos E)uviar ·pellicula da Warner-First:

quantia 4e treis contos do corrente, as suas nUPcias,' �e3saria. pois, segundo !omo.s um mimoso c!lrtão tle�ej3ndo· : Voltnire
de reis pertencente a Qe orata., ,.

Informados, a cilllocaçao d.a nos Boas Festas e Fehz Atino deslumbrante drama hist)
A

- [' cr l' d I-! D_entre as �nnumel'a'" fehCl' ! pedra f�ndamental do referi· Novo: ."' .,

da França n1) te mpo de •

cç<;t0 nteôra Ista, aque taçoes recebIdas, embora taro f 9-0 predlO terá Ioga'r no pro, Agradecendo, retnbmmos XV, com Georg ArlisS, P

lá CIdade, de, ajuntamos as í:lOssas, ' I

ximo mez de Fevereir:o, os mesmos voto.s, Kenyon I:l Margaret Lind�

I,

Liquidação do maior sor
timento de chapéos de pel
lo, palha e bonets: Preços
com grandes cje�coutos! f'ro·
cure a «Casa Reis»,

'(,I

-. !
BICYCLETAS Para homens, senhoras, meninos e meninas- Vendas á dinheiro e em prestaçi

Receberam BAU ER & CI;\.-Rua Pedro Ferreira nr. 57.
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